
RIAGE – Revista Ibero-Americana da Gerontologia – Número 1 | Junho de 2022                        32 
 

 

 

 

Título completo do manuscrito: GERA E PARTILHA – Projeto 

Intergeracional   

Título resumido do manuscrito: GERA & PARTILHA  

 

Cátia António 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais – Instituto Politécnico de Leiria 

 

Rui Santos (ORCID ID: 0000-0002-0473-8497) 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais – Instituto Politécnico de Leiria 

Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais (CICS.NOVA.IPLeiria) 

 

Emanuel Margarido 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais – Instituto Politécnico de Leiria 

 

Vanessa Póvoa 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais – Instituto Politécnico de Leiria 

 

 

 

 

 

 

 

 



RIAGE – Revista Ibero-Americana da Gerontologia – Número 1 | Junho de 2022                        33 
 

Resumo 

Cada vez mais existe a necessidade de falar sobre Intergeracionalidade como forma de 

valorização de relações entre as várias gerações estabelecendo uma comunicação entre 

o passado e o presente.  O GeraPartilha é assim um projeto intergeracional assente na 

passagem de testemunho de tradições e costumes, com o intuito de o agregar nos 

conteúdos lecionados em crianças do pré-escolar e do 1.o ciclo do ensino básico de um 

Centro Escolar, por meio de momentos ministrados por um conjunto de idosos sob 

resposta social de Centro de Dia de uma IPSS no Distrito de Leiria. 

Trata-se assim de um projeto que pretende promover durante 12 meses um conjunto 

de atividades de socialização com base na convivência entre gerações, onde as 

aprendizagens mútuas se desenvolvem através da participação dos idosos e crianças, 

valorizando assim os saberes das gerações e seus costumes e combatendo o estigma 

associado ao idadismo. As atividades serão estruturadas e divididas em seis diferentes 

sessões com objetivos distintos, nomeadamente: 1) Borda d´Água Inter Geracional; 2) 

Nada se estraga tudo se transforma: semear para plantar e plantar para colher; 3) 

Música sem idade; 4) EspantalhArte; 5) Vamos explorar locais; e 6) Estimular os sentidos. 

Desta forma, desejamos através da evolução da sociedade, e dos tempos, preservar a 

memória coletiva de um povo perpetuando identidade cultural de uma comunidade. 

 

Palavras-chave: intergeracionalidade; idadismo; memória coletiva 

 

Introdução 

Atualmente assistimos ao envelhecimento da população através do crescimento da 

proporção do número de pessoas idosas. Somos uma sociedade altamente envelhecida, 

no contexto mundial e europeu, e as projeções não são animadoras. De acordo com o 

Instituto Nacional de Estatística 1, nos próximos 50 anos Portugal perderá população 

nomeadamente de 10,3 para 8,2 milhões de pessoas e o número de jovens diminuirá de 

1,4 para cerca de 1,0 milhões, sendo que o número de idosos (mais de 65 anos) passará 

de 2,2 para 3,0 milhões. Já ao nível nacional o índice de envelhecimento em Portugal 

quase duplicará, passando de 159 para 300 idosos por cada 100 jovens.  

Neste sentido, as evidências indicam que as pessoas vivem mais tempo e com mais 

qualidade de vida, coexistindo no mesmo espaço temporal cinco ou seis gerações o que 
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nem sempre se traduz em maior proximidade, devido a mudanças da estrutura familiar, 

a mudanças dos papéis sociais e de género, a mudanças na economia e no trabalho, e a 

educação formal e não-formal que utiliza como critério de frequência a idade. Estes 

fatores dificultam a organização de espaços físicos, compartilhados e propícios à 

interacção e solidariedade entre as gerações mais novas e as gerações mais velhas.  Para 

o seu desenvolvimento, todo o ser humano necessita de produzir conhecimento sobre 

o que o rodeia a fim de interpretar os sinais e situações do dia-a- dia. Sabemos que, na 

ausência de uma elaboração pessoal deste conhecimento, os indivíduos armazenam 

cognitivamente a representação que a sociedade tem das diferentes gerações 2. 

A acrescentar o aumento da longevidade dos indivíduos favorece as relações entre as 

gerações, encontrando-se presente uma maior consciência coletiva de solidariedade 3. 

Um dos desafios da sociedade atual centra-se na motivação para a troca de 

conhecimentos entre gerações, uma vez que a aprendizagem intergeracional reflete 

uma partilha mútua de conhecimentos entre gerações, onde existe partilha de 

conhecimentos, valores e competências.  

O processo de envelhecimento caracteriza-se por ser um processo longo e silencioso, na 

medida em que não envelhecemos de um dia para o outro. Envelhecer faz parte da vida, 

não devendo ser indicador de incapacidade, exclusão, dependência, solidão, perda de 

autoestima ou mesmo perda do próprio “eu”. A forma pela qual envelhecemos está 

relacionada com o nosso estilo de vida e com questões genéticas. O envelhecimento é 

apresentado pela Programa Nacional de Saúde das Pessoas Idosas da Direção Geral de 

Saúde 4 como um processo de mudança que se desenvolve ao longo da vida ao nível 

biopsicossocial. 

Neste sentido, é fundamental que o envelhecimento seja associado a uma experiência 

positiva que permite o desenvolvimento do bem-estar físico, social e mental, 

salvaguardando as suas necessidades, capacidades e a sua participação ativa na 

sociedade, sendo que a estratégia de enquadrar atividades intergeracionais tem 

revelado um impacto muito significativo no envelhecimento ativo e saudável 5. 

É notório que a educação Intergeracional não seja um conceito totalmente novo, pois 

desde sempre as gerações mais velhas ensinaram as mais novas, e vice-versa.  No 

entanto, existe ainda a necessidade de repensar a educação como um processo 

permanente de desenvolvimento e formação, através da criação de espaços nas escolas 
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onde os alunos possam adquirir competências, não apenas de âmbito dos conteúdos 

programáticos, mas também na sua preparação enquanto seres livres, responsáveis, 

autónomos, solidários e plenos de valores morais que condicionem as suas atitudes 

enquanto cidadãos 6. 

De acordo com o Guia de Ideias para Planear e Implementar Projetos Intergeracionais 

Juntos 7 existe uma necessidade emergente de se promover a aprendizagem 

intergeracional na Europa como meio de alcançar a solidariedade intergeracional. 

Não existe uma definição consensual de Intergeracionalidade, devido à sua natureza 

polissémica e multidimensional. Ainda assim existem pilares fundamentais como: i) a 

construção de relações intergeracionais; ii) o facto de favorecer processos recíprocos de 

orientação, influência, intercâmbio e aprendizagem entre os membros de duas ou mais 

gerações; iii) e por ser um caminho privilegiado para o desenvolvimento social e humano 

8. 

A educação intergeracional tem múltiplas implicações e benefícios para a educação ao 

longo da vida, pois:  

i. Promove a cultura de educação ao longo da vida, reforça o conhecimento, de 

todas as gerações de que o ser humano aprende ao longo da vida e em todos os 

contextos de vida, através da partilha de experiências;  

ii. Promove a consciência sobre a diversidade das culturas das diferentes gerações 

ao nível da compreensão das diferenças culturais e aceitação, de que uma 

geração não é infalivelmente melhor que outra, como também resulta a 

compreensão de que a cultura não é estática e que durante o percurso de vida 

há necessidade de nos ajustarmos ao mundo, mudar pensamentos, rotinas, 

tradições e estilos de vida;  

iii. Desenvolve atitudes positivas entre gerações, isto é, o desconhecimento de 

umas gerações em relação às outras, que estão cada vez mais separadas e o 

conhecimento fornecido às mesmas através da comunicação social, onde o 

retrato dos adultos idosos passa por pessoas passivas e os jovens como um único 

interesse que é o da diversão;  

iv. Fomenta a aprendizagem integrada, que é espelhada numa sociedade complexa 

e multifacetada, que exige motivação, curiosidade, personalidade, criatividade, 
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inovação, responsabilidade, partilha, cooperação, adaptação constante aos 

novos conhecimentos e às novas tecnologias;  

v. Promove uma perspetiva multidimensional, uma vez que a aprendizagem ao 

longo da vida decorre em todas as dimensões das nossas vidas abrangendo todos 

os tipos de ensino e aprendizagem, a educação formal, a educação não formal e 

a informal;  

vi. Aproxima a escola e a comunidade, ou seja, os programas educativos 

intergeracionais levam a escola até à comunidade e vice-versa, permitindo um 

reconhecimento dos interesses e necessidades entre ambos os intervenientes, e 

na procura de respostas a essas necessidades promovendo a coesão social;  

vii. Permite explorar os interesses e necessidades nas diferentes fases do percurso 

escolar, de carreira ou reforma;  

viii. Beneficia indivíduos, comunidades e sociedades, pois a educação ao longo da 

vida apresenta como valores e preocupações fundamentais: os direitos 

humanos; a tolerância e compreensão mútua; a democracia; a responsabilidade; 

a universalidade; a identidade cultural; a busca da paz; a partilha de 

conhecimentos; a luta contra a pobreza; a melhoria da saúde, entre outros 8.  

 

Em Portugal, o ano de 1999 é o marco para o aparecimento de projetos intergeracionais 

como o Projeto Tio (“Terceira Idade Online”), o Projeto Viver e o Projeto Net@vó. 

Muitos foram os projetos que se seguiram.  Foi neste âmbito que surgiu o projeto 

GeraPartilha que se insere na área da Intergeracionalidade, abrangendo idosos e 

crianças através da partilha de saberes e experiências. Este projeto pretende que haja 

uma partilha de usos e costumes próprios da comunidade através da literatura oral 

(contos, lendas, mitos, provérbios, adivinhas, cancões, orações ...); dos saberes 

tradicionais; dos saberes individuais e do saber fazer. Para tal foram delineados os 

seguintes objetivos: 1) Criar uma metodologia intergeracional de aprendizagem de 

novos valores nas escolas; 2) Promover atitudes positivas em relação ao envelhecimento 

combatendo o idadismo; 3) Incluir a importância intercultural e intergeracional no 

contexto educacional; 4) Promover o processo e a metodologia do trabalho 

intergeracional; 5) Refletir sobre a importância do papel dos idosos na sociedade;  6) 

Recorrer à memória a longo prazo.  
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Métodos 

Este projeto a implementar na comunidade e numa IPSS do Distrito de Leiria tem como 

destinatários, idosos de um Centro Dia idosos com intuito de combater o isolamento 

social, estimular um conjunto de funções cognitivas e valorizar as histórias de vida, assim 

como crianças do pré-escolar e do 1.o ciclo do ensino básico de um Centro Escolar. Com 

as crianças, pretende-se relacionar os conteúdos programáticos com as profissões, 

saberes e costumes; bem como valorizar o papel do envelhecimento na transição de 

saberes de forma que se centrem na estima do território e dos costumes.  

O projeto terá a duração de 12 meses e encontra-se dividido em diferentes etapas. Na 

primeira etapa irá proceder-se à recolha de dados: Como técnica de recolha de dados, 

recorremos à entrevista, na qual serão incluídas as questões fechadas como: idade, 

profissão e nº de anos, assim como questões abertas como: Quais as diferenças da sua 

infância comparativamente com a infância atualmente?  Quais os 

conhecimentos/valores e tradições que preserva até ao dia de hoje? Por quem lhe foram 

transmitidas? Quais os conhecimentos/valores e tradições que gostaria de transmitir 

aos mais novos como forma de preservação? Com esta técnica compreende-se o 

desenvolvimento e uma interacção de significados em que as características pessoais do 

entrevistador e do entrevistado influenciam decisivamente os dados a recolher. Com 

este método de recolha de dados, torna-se fulcral conseguir criar uma atmosfera de 

confiança com os entrevistados. No presente projeto, iremos recorrer a entrevista entre 

duas pessoas, de forma a respeitar a sua privacidade, bem como deixarmos o 

entrevistado com um maior à vontade, visto estarmos a trabalhar com memórias de 

longo prazo. 

A fase seguinte diz respeito à implementação do projeto. Aqui irão realizar-se várias 

atividades, estipuladas conforme o público e o horário de funcionamento. Na realização 

do projeto, podemos encontrar atividades lúdicas relacionadas com conteúdos 

definidos no programa curricular dos alunos; atividades de Intergeracionalidade; tarefas 

que conduzem ao reconhecimento social dos idosos, entre outras. Para além das 

atividades relacionadas com os saberes e com os conteúdos escolares, não serão 

esquecidas as datas comemorativas. Cada atividade terá diferentes sessões em 

conformidade com os objetivos definidos: 
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Atividade 1: Borda d´Água Inter Geracional - Através da elaboração de um calendário, 

ilustrar cada mês com atividades alusivas a tal. Cada mês deve conter informação, tais 

como: nome do mês, dias do mês, provérbio alusivo, plantações, outros afazeres 

(jardim, adega, poda de arvores, ...). Devem ser feitos grupos de idosos com crianças, 

para que façam o seu calendário e decorem o mesmo a seu gosto. Durante a execução, 

podem partilhar conhecimentos sobre as plantações de cada época, referindo, também, 

o que é necessário ir fazendo ao longo do ano. Compreender os cuidados que se devem 

ter nas hortas dependendo da época, das luas e do tempo, bem como a diferença entre 

o semear e o plantar.  

 

Atividade 2: Nada se estraga tudo se transforma  - Esta atividade será estruturada em43 

sessões: Sessão 1: Vamos aprender a reciclar na qual se pretende que as crianças com a 

colaboração da professora abordem o tema da reciclagem e a importância da mesma. 

Será realizada uma atividade prática intitulada pela roda da reciclagem; Sessão 2: Tudo 

se transforma na qual os intervenientes serão solicitados a utilizar material que possa 

ser reaproveitado para fazer vasos para a plantação de sementes decorando os mesmos; 

Sessão 3: Semear para plantar na qual serão semeadas diferentes sementes nos vasos 

decorados para depois serem transplantas para a terra. Mediante as sementes 

escolhidas pelas crianças os idosos vão explicando para que são utilizadas determinadas 

plantas; e Sessão 4: Plantar para colher na qual após as sementes germinarem nos vasos 

é hora de serem transplantadas para a terra, para crescerem. Durante a plantação os 

idosos irão explicar os cuidados a ter mediante o que está a ser plantado.  Cada turma 

terá o seu canteiro com os seus cultivos, assim, como com uma árvore de fruto à escolha 

por concordância entre a turma. Cada canteiro terá́ um nome de identificação escolhido 

pela turma.  

 

Atividade 3: Música sem idade - Terá a colaboração do professor de música do 

agrupamento e do professor de música que faz as atividades de animação no Centro de 

Dia. Para além da partilha de músicas populares portuguesas, pretende-se com esta 

atividade que as crianças ensaiem uma música com os idosos para que seja apresentada 

na festa de enceramento do ano letivo, para ser apresentada aos encarregados de 

educação; bem como em atividades/festejos na comunidade.  
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Atividade 4: EspantalhArte - Cada turma com a colaboração dos idosos, dos professores 

e da equipa do projeto irão adornar um espantalho a seu gosto. Após conclusão dos 

mesmos, com dia definido, cada turma fara a apresentação do seu espantalho aos 

restantes participantes, e a comunidade que queira estar presente.  

 

 Atividade 5: Vamos explorar - Visita a sítios que alusivos a tradições e costumes que 

estão interligados aos produtos endógenos na região. Pretende-se que as crianças e o 

idoso possam ir visitar: um lagar de azeite; uma queijaria; a serra, onde é retratado o 

ciclo do pão, o trabalho de tear; a trapologia, entre outras atividades.  

Atividade 6: Estimular os sentidos - Recorrendo a diferentes imagens de personalidades 

desde história, música, televisão entre outras. Os intervenientes na atividade deverão 

adivinhar quem é quem estimulando a capacidade percetiva e associativa. 

 

A última fase deste projeto é a sua avaliação. O resultado do sucesso de um projeto 

passa pelo grau de envolvimento, participação e satisfação dos vários intervenientes. 

Observar, avaliar e refletir torna-se muito importante para a verificação e adequação de 

qualquer projeto, só assim se percebe se o que está a ser desenvolvido vai ao encontro 

dos objetivos, se existe necessidade de reformular ou adaptar novas estratégias. A 

avaliação deste projeto será realizada tendo em conta várias dimensões: idosos, 

crianças, pais/professores e entidade promotora. 

No que diz respeito aos idosos, tendo em conta que alguns deles apresentam 

prevalência de analfabetismo, ausência/dificuldades da leitura e escrita, a respetiva 

avaliação será realizada através de uma conversa informal/reuniões de feedback, a fim 

de perceber se eles se sentiram úteis e se se verifica o seu reconhecimento social.  

Com as crianças o processo de avaliação será realizado de modo diferente, onde iremos 

utilizar dinâmicas. Uma das dinamias consiste na elaboração de um quadro, onde no 

final de cada sessão as crianças irão colocar um smile. Esta forma de avaliação irá 

permitir avaliar o grau de satisfação das crianças na atividade. No que se refere à 

participação dos pais/ encarregados de educação, a avaliação será através de uma 

reunião de feedback com a equipa técnica no final de cada período, procurando 

averiguar quais os progressos sentidos por eles no que se refere aos seus educandos.  



RIAGE – Revista Ibero-Americana da Gerontologia – Número 1 | Junho de 2022                        40 
 

A análise dos/as professores/as de cada turma também será uma mais-valia, uma vez 

que junto destes poderemos recolher feedback das atividades e dos resultados que 

estas têm dentro da sala de aulas em relação aos conteúdos programáticos.  

Relativamente ao feedback da entidade promotora, esta será realizada uma vez por mês 

em contexto de reunião, de forma a debater o trabalho realizado, nomeadamente, se a 

planificação realizada corresponde às expectativas inicialmente previstas ou se haverá 

necessidade de realizar algum ajustamento; análise da aplicação do projeto com o 

intuito de perceber quais as possíveis disfunções ou desajustes ocorridos.  

 

Discussão 

A aplicabilidade deste projeto terá toda a pertinência tanto ao nível continuidade como 

de sustentabilidade.  Vivemos numa sociedade em constante evolução. Se por um lado 

estamos num mundo repleto de progressos positivos, por outro lado, são inúmeros os 

usos e costumes que se perdem ao longo dos tempos.  

As novas gerações crescem rodeadas de tecnologias e facilidades materiais que não lhe 

permite ter uma consciência daquilo que foram outros tempos. No entanto, há uma 

grande herança cultural que persiste até aos dias de hoje, cabendo a cada um de nós 

mantê-la, reconhecendo todo o valor social que nela encontramos transformando-nos 

em pessoas mais conscientes, cultas e enriquecidas. Pretende-se que o projeto 

GeraPartilha apresente os resultados esperados de forma a poder ser replicado em 

outros Centros Escolares, Agrupamento de Escolas e Instituições de apoio a idosos. Os 

projetos intergeracionais são uma boa aposta para o desenvolvimento das sociedades, 

uma vez que promovem a interacção entre os diferentes intervenientes, 

proporcionando sistemas de apoio positivo de forma a manter o bem-estar das gerações 

envolvidas.  

 

Conclusão 

Apesar da passagem dos tempos e a evolução da sociedade, constata-se que o amanhã 

tem por base os sabes outrora praticados, por exemplo: reutilização de materiais/a 

importância da reciclagem/compostagem; cultivo de produtos biológicos; valorização 

de medicinas alternativas. 
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Atualmente, a solidariedade social é valorizada sendo um dos princípios fundamentais 

no desenvolvimento do ser humano. Desta forma, preparando o “futuro de amanhã” é 

fulcral incentivar a solidariedade, partilha e a interacção com os saberes de uma 

sociedade.  
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